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ditas

Assigna-sees&e jornal á
3$©©© por ttrimestre.

Numero avulso 4© rs.
Aiimmcios até cinco li-

•i ilhas grátis para os assig-
riaiités. :;' i

Correspondênciasiíe in-
teresse particular S© rs.
por liiilaa. >

.,,:'tr ¦ «íyiVVViAi v':i ,-'i -i ¦- ',¦-..• yiy..;
: Iteilácçãoc tynographia

rua «le Mazarcth n. 4®.

-; f U..- .*: CALENDÁRIO.
ABRIL—30; dias. : j•y«'';"(l'08--257)
'Quinta-feira, 21. S. Ancelmo,

arC. de Cantoria; S. Silvino, m.

Prea-már: 0 li. 10 m. da manhã.
0 « 35'«« tarde.

^•Bâixá-mar 
'6 '« '20 « «manhã.

¦!'"-!:' 6 « 45 « « noite: .
Quarto ming. .6 « 45 « « manhã.

?itiV?;' COMMERCIO.
MA.ttA.HHAO, 20 DE ABBIL DE 1881 j

;l| Cotações da praça.
, ,V|,,.. CÂMBIOS,,..;,* | ,..>

S/;Londrpsrrr2l3/8 a 31 1/2 d. por 1»
«Portugal—1.4.3 a 145 por cento.

.« França-i-r450 a 455 reis por franco.i
-——— 

¦ 
'•

4É|! Rendimentos.

Alfândega de lá 18 ....:. 149:257^681'Em 19  18:340*444!

167:598:125
Tíiesouro de 1 á 18...... 26:845*135
y;Em 19;......  4:433$247

1P;": 31:278*283

yyy Directores dè semana.

^¦^.^¦•(DeiS a,23:). :,y.^y
0:iw:. !'Banco.dP MARAríHÃo: >

" Jóãó Gonçalves Nihl.''
Antônio Justiniano de Miranda.-

,:,;.yy Banco. çoMMEnciAL:,..,,,.-.
i.., Jeronimo ;Jòsé Tavares Sobrí-
nho;;.^ .-, í 'ti$\ ••¦ . •'••'¦

^l.íEirmino.da Cunha Santos.
-'ij/jij.'; <; BanígÜ hypotiIecarío::
'('"Joáo de Almeida Azevedo,

Eic^rdjp dp: Souza, Dias.
;¦'>/].',''! :v <;;í Caixa econômica:

.^'Gandidó César da Silva Rios.
'f:*' ^^ ,;fl^PÁNHiA esperança: ( .

¦'., :Joaquim Coelho Fragoso..'.;-.-
; •,s/';] ASSPCIAÇAÓ'CÒMMÈRCIAIÍ:'

;¦ ^Francisco1 Xavier dè Carvalho
. .', 

''fioSPITAL 
portuguez:, , :.•

*• Jpa^aitií/jMoreira de Souza;* :

Manifestos.
Cárgá':dó vapor^ ipg\&Bragâftza

de Liverpool''é escala.
' LiyerpÇÒi.-rA ordem, 1 caixa

presuntos,. 91 ditas,; queijo, 1;, dita
salbãoy 2 ditas leite condensado, 1
barril vintpy,2 .caixas chá* 437
amarrados de arcos, de: ferro, 4
caixas^ferragèns, 1 dita veilás,(12.
ditas óleo; dè palma, 2 fardos.

A Eibéiro i'e! Moura, 120 caixas
cerveja, 13;fárdost. 5 caixas poma-

da, 2 ditas phosphoros, 2
cha, 2 saccas pimenta.'

A -Bas-tps 'Guimarães e C, 34
caixas, 7 fardos fazendas, 1 dita
linha.

A Maia,, Sobrinhos e O., ¦¦ 65
caixas fazendas, 8 ditas biscoútos,
12 ditas'mateiga, 50 cunhetes.

A Vinhaes e Couto, 24 fardos
fazenda, 8 caixas dita, 1 dita. vi-
dros.

A Miranda Silva e Vianna, 33
fardos, 21 caixas fazenda, 1 barril
ferragem,

A Gazpar Lopes Ferreira, 3 cai-
xas fazenda, 1 dita chapéus.

A Martins, Irmão e C, 10 cai-
xas manteiga, 5 dita queijos, 25
barricas soda, 1 barril óleo de
palma.

A Francisco Januário Guilhon
d'01iveira e C, 6 caixas, 5 fardos
fazendas, 20 barris chumbo.

Á Bittencourt Pontes eC, 4 cai-
xas fazendas, 2 latas.

A Raimundo C. da Cunha, 8
fardos, 4 caixas fazendas.

A Manoel da Silva Rodrigues,
barris óleo de linhaça. 3 caixas

saceos, 1 lata drogas, 6 ditas lei-
te cendensado,. 15 ditas cooservas,

ditas queijos, 3 ditas, 7 fardos.
. A Vianna dos Reis e C., 1 bar-
ril ferragem, 100 fogareiros, 140
barras de ferro, 16 caixas fazen-
das, 4 ditas manteiga.

A Ferreira Martins e C, 5, cai-
xas, 1 fardo fazenda, 5 barris, 20
caixas ferragem, 1 dita mercado-
ria, 1 dita tinta, 2 ditas biscou-
tos, 15 barricas, 20 caixas velas
stearinas, 5 saceos pimenta, 1 cai-
xa phosphoros.,

A Antônio Joaquim de Lima e
C.., 9 fardos 6 caixas fazendas.

A José'Jülio Correia e C, 4
caixas biscoútos, 3 ditas linha.

A Rodrigues, Machado e C, 10
caixas, 10 fardos panellas.•'A Azevdo Almeida e C, 42
fardos, 3 caixas fazendas.

A Domingos Borges e C 8 far-
dos 6 caixas fazendas, 15 ditas li-
nha, 1 dita quinino, 7 ditas bi%-
coutos, 6 barris ferragem.

A Henry>Airlie, 2 fardos; 1 cai-
xa fazendas.

A Francisco José Soares, 1 dita
couros, 1 dita chapeos.

A Laurindo d'Gliveira e C., 12
caixas fazendas. .:•••;..

A José Joaquim Lopes'da Silva,
S fardos fazendas.

A Almeida Júnior e C, 19 cai-
xas e 4 fardos fazendas, 1000 tijol-
los, 20 barricas cerveja.

A Manoel José Soaras. Araújo, 2
barricas estanho.

A Luiz Antônio Nunes, 1 caixa
água .mineral,. 1 dita ferragens.

. A Bento Dias Irmão eC.,8 far-
!dos, 18 caixas fasendas, 1 dita per-fumaria.

A Manoel Miranda Lima eC, 3
;caixa fazendas'; 5 gigos louças. "

A José Antônio Rodrigues; de
Moura, 4 caixa 11 fardos fazendas;
;6 caixa- manteiga. .
i A Justiniano de Moura e'C, 2
Icaixas fazendas.

Rio, & Irmão, 5 caixa 3 fardos'fazenda. <
|A Moreira e Saraiva, 1 fardo 25
;caixàs.fazendas,: 2 ditas chapeos;!50 barricas cerveja;-3 barris prego;
| Antônio Gonçalves Fontes'' e C;¦',-'
:l-2 fardos 25 caixtfs fazendas, 3;di-
tas queijo, 12 ditas manteiga; 4
ditas^ ;barris ferragens, 3 caixas
jphophoros ^ 

' '¦ ^ ',

A Pedro Antônio C. Junqueira, 4
fardos 10 caixas fazendas, 1 dita
chapéb.

A Fragoso eC.,1 caixa biscoútos,
5ditas queijo, 1 dita vellas, 10
ditas conservas, 1 sacca alpista, 1
caixa 1 barril ferragens, 1 fardo
mercadorias.

A Brito Pereira Irmão, 6 caixas/
6 fardos fazendas, 1 dito ferra-
gens, 1 caixa manteiga, 5 saceos
pimenta.

A Mendonça e Lemos, 4 caixas
fazenda.

A Antônio José Corrêa Marques,
caixas, 3 fardos fazendas.
A Serra Sima e Valente, 3 cai-

xas fazenda, 1 dita selins, 1 dita
cutelaria, 2 ditas linhas, 5 barri-
cas barro, 1 fardo fazendas, 1 en-
genho para assucas.

A Antônio Monteiro da Silva, 4
caixas linha, 2 ditas biscoútos, 4
ditas, 6 fardos fazendas. v

A Castro, Souza e C, 10 rollos
chumbo, 4 fardos cobre, 2 barris
estanho, 11 fardos fazendas, II di-
tos baeta,

A GualdinoD. Ferreira, 2 amar-
rados cobre, 160. fardos dito.

A Manoel Lopes de Castro Ir-
mão e C, 3 caixas 1 fardo fazen-
das.

A. Antônio da Costa Lopes, 4
caixas conservas. .

A Francisco A. de Lima e C,
2 fardos, 6|caixas fazenda, 5 di-
tas monumento, 50- barricas so-
da.

A Belchior, Irmão e C, 3 cai-
xas mercadorias, 4 rodas de fer-
ro, 2 fardos I caixa fazendas.

A Theodoro José de Abreu So-
brinho, 4 caixas drogas.

A Jorge e Santos, 3 caixas quei-
jos.

A João' de Aguiar Almeida, 2
caixas papel, 1 barril de tinta.

A Valle Guimarães e C, 1 cai-
xá mercadorias, 18 barris de chum-
bo.

José Moreira e C, 4 fardos fia-
po.

A Vidal e Marques, 6 barris óleo
de linhaça, 12 ditos tinta, 1 caixa
sabão, 1 dita,, 3 barris pbjectos de"botica, 1 caixa linhaça,' A Luiz Manoel Fernandes e Ir-
mão, 14 caixas 6 fardos fazendas.

A Manoel José da Silva e C,
20 fardos, 18 caixas fazendas.

À Ricardo de Souza Dias e C,
caixas, 3 fardos fazendas.
A Cândido César da Silva Roza,

4 tachas para assucar.
| A Hámiltom de Moura Ferro e
;C, 1 caixa mercadorias.

: A Joaquim Gonçalves de Car-
valho, 3 caixas queijo.

A Chrispim Santos e C, 1 caixa
linha. '

A Dantas Lima é C, 2 barricas
louça, 1 caixa elástico.

j A José da Cunha Santos Filho,
2 caixas ferragens, 1 dita esmeril,
1 pacote, mercadorias..;. :
;¦ A Victoriho José d'01iveiía, 1
caixa chapeos.

A José Domingos Moreira Filho
e C, 3' caixas 3 fardas fazenda
chaminé.

A Companhia de' Navegação a
vapor dò 'Maranhão 2 fardos es-
toupá, 2 ditos cabo, 9 maços dito,
I fardo,fiapo,5Jatas óleo de linha-
ça, 43 barris de tinta, 29 barras 5
amarrados 25 chapas de ferro, 7
amarrados remos. , .

A Septmuy,âumner, 12 caixas'
queijd,'; 2 ditas leite condensado;;

6 baricas cerveja 6 caixas azeite
1 barril limonada.'

A Peixoto Dias e iC, 1 caixa
mercadorias 2 ditas ferragens 2
barricas vidros.

A José Ferreira de Azevedo, à
caixas phosphoros. • ti'-; ..\. .Vj

(MíiSii:

Movimento do porto,,:
Vapores á sahir.

Caxias e escala— Carolinà em
21 ás 4 horas da tarde.

S. Bento—G. Dias, em 23 ás 9
horas^da manhã.

Liverpool—Ambroze, em 22 ás
9 h. da manhã.

Pará—Ceara, em 23, á tarde.
Caxias e escala— Caxiense, em

26 ás 8 h. da manhã.
Pedreiras e escala— Ypiranga,

em 26 ás 8h. da noite. ,
Manga e escalas— Vesuvio, em

28 ás 8 h. da noite.

Vapores esperados. /
Rio e escala—Ceará—,em 23.,
Cearáe escala—Alcântara—em 26;
Pará e escala—Gürupy—em 22.

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama;

—a Moreira. & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolinà

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio do Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatariò, Luiz daS.
Pinto. 4

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando. : .
Porto— Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & C.°
idem e Lisboa-CLOTIHLDE.-Con-

signatários, Castro, Sousa & C."
Descarregando.

Cardiff—Maria-ycarvão.
New-York—Wilíam Wilson—vá-

rios gêneros. :

Avisos marítimos.
Vapor Ambroze.

Segue este vapor, em direitüra
para Liverpool, na sexta-feira 22
do corrente ás 10 horas da ma-
nhã, retirando do correio as ,mài-
Ias na véspera ás 5 horas.

Maranhão, 20 de abril de 1881'.
• Henry Airlie,

agente, .

;'Oí!

Empreza de na^egáp
Moreira, da Siltã & C:

.Caxias.
,0 vapor Carolinà. comman-

dante, Jesus,? sahirà para Caxias é
escala, robocándo | barcas,, no; dia
21 de abril, às 4 horas da tardei.
í. Recebe-se cargas atè o.dia 20 à
tarde e fecha-se o expediente duas
horas antes da partida*

Jf iininuí.
!; O vapor Vezmio'.seguira' pàráoMunim até a Manga', levando- bar-
cas a reboque, no dia 28 dé abril
às:.8 horas da noite. ReCebe-sè
Cargas atè o meio diá! e fechá-$è'o'
expediente :às 4 horas'da tàrdéí:'

¦ S. Bento. ; m jt'
0 yapor Gonçalves, Ijicis^ (SaiAy

pàrá Si Bento, no dia 23; detabr;!
àsâhórâs daiháhhã, fechando ^òexpedeehte 1 hora àritèVdàparfâáfc

Companhia de navegação
fí vapordolw^ãol

Para Caxias (e'esWàíàÍ]'l!' ¦
;: Seguirá no dia 28'do,!;'ctífflíe
ás 8 horas da manhã o tapórVCS-
xiense»./ .. .,-; ;.^<i' pí

, Rècebem-se,(ençommppdas,at.éás
3 horas dà tarde dò dia '25 efes
cha-se o expediente ás a* .
.,, ,:i.K,, ,• ,^ÍM;^;:;-'i'^.?'^y
Para, as Pedreiras e es-

eala. nv-:rsÁ\vh z
Seguirá no dia 26 dp corrente

ás 8 horas da manhao vapor «íta-
peCUrÚ». ,.,;:>-.

Recebein-se encommendaàíàliéâs
2 horos.. da.tarde do dia 25 è fè-
cha-se o exjedjfflte às:^.;,',;i §i&;

MM
. Victorinò Jòsé "dé 

Òliveita â ruá
de Nazareth' hy SõV^âHícipa'^
tpdas as pessoas qüe pi-õcürám! 'M:
excellentes chapeos, len^o > f^üê
acaba de os despachar,;bein,cpmo
úm grande sortimento de, cííapeos
detalha, manilháefeltro,.de tor.
das, as Cores¦ e-feitios;1' tanto íparáhomens comp para meninos,5 qüéni
pois quizer um elegan,^ chápeo
lenço, apressè-sé a vir comprar.

Matanhãòi 19 de;abríl'çtó-láèl.
Victorinò José de 'úUmra.'¦S^KÊm

José. Amppip Coelho, ;< paEtiéipá»á'ó respeitável corno do( co.mínercio,
que müdoü siiá! fabrica de charú-
tos para-a rua dè-Sàiit^riná, mn-.
to ao estabelecimento doisrVíFiíri'
tado, tendo' poren^lpito^mr^eposU:

,to éiri Casa dò srfJManuel.. írancis-
seo da Silva ^umo^oÉidí^-jgío4^#^'er
|feitasás"ehcomm^^y:^ ^erão
iaviadàs com â meijpüà presteza como
:d'antês. /".'"';..;,.; 

'r^.E^T',1^:--i.
MaraiihãoyB de èíiliáè'4881.

Jose^AmanmMoelho, 3—3
1 '.>;AífÉiçmMm

Bombas dp.-ferre ^^.a.. poçps^Com muros'é'de'pressaò.V ;;;; ¦ '
Canos de, ferro paíà^ canalisar

aguae gaz. y' %
i Telhas de ,ví4rp,n,ui 

'.

j Chapas de vidro pàra^v^draea de
diy^sositamánhoa; í^íi&J 'Çw.iü"
! ^Engenhos para-desc&rúrcáT^ mi-
lho. ..;• ^¦s^'0\^M)i^^M!

Carrinhos M mão ^pp,ra aterro.
y Vendem;, ^ei^oto, ;í)ias^:C, àu
rua ;de Njazáifetii canto- àú davEííh
trella:'"''V'" '-U'"¦';",'.';¦¦.'..¦'> 

l.^./. vi

Presuntos pòriüguèzes^ òptiin,ós par». ¦
tempero ou tiámbre. ¦ V; f?£ 

'"(¦•.;f] '¦ '
; PaiòslehVlaías'deáe^kilosl '!,:y,,..
. Lingüiças « « ^ « « '4 •

Vindos pelo VapóT^Brà^'éa antrãà»,,
;em 14 do corrente* ,a:pr.ecps'sem'!èpl!iií''!
Seti.d.or 

afunde dar cóntá?"^eiviancfa^a
inheirô~vpndo Jpsó Ferreira^aiQu^

nliar" -¦¦w.iv.v, 3Í-2 
'

;>W:

,•¦?.—.:¦¦¦>;¦'¦;:¦.;;;¦?

'''.'¦¦ "' ' V-">ví'íí -:;

¦.;y:';t ; ¦
;.y;v

'¦iífc 
íaJHB
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MARANHÃO, 20 DE ABRIL DE 1881.
• Foram ^pgeBe^a^s á Assem-

bléa Provincial dous projectos ten-
dentes a decidir as duvidas sobre-
vindas á execução do contracto en-
tre.o constructordo Thesouro pro-
vinciale os contribuintes das ta-
xias de armazenagem' e pezadas.
.' Quanto a nÓ3, o contracto é cia-

,.ro:e;a tabeliã anexa á ellenenhu-
ma dávida offerece; mas uma vez
•^ueapparéceram^çontestações, nos
pareCe. quinem o governo que ex^-

^pemora^prtarià;: qiie» deu ^àusaás'discussões'- entre'os'auterèssadokYr, nnííinhv.i y','Ui!;íti -.. ¦> v-.< ¦"iiem a.assemblea.provmcial deviam
;intekv4r..no-: pleítoy que - uma vez'
àffectoaós ti*rbunáeâ teria boa so-
luçãó perátgt^^qjiè^êstábelece ó
código corniáíércialí^' ;¦•& I

6 ' I !'' ' í*lW. ¦ ¦ I .. . H ,'Vt fAjt A * 1 ,,

OlífJftfiíètantÔ, íhàoacontece assimi
Â ^ssembléa provincial incumbio-
se?daYc|»í'áp^y'«gó^ - seio
da.J59M^P resp^ctiva-houvedi-
iMSSf^^iP© %;membros,'"'sus-
.tèM^s^srahop.e.corajoso o direito
do ,contractante; os dous outros

^déffeqdfetò*^': 
^ói-tííria dò SiyDr.'Cârlos^ibeirA^^procpram' 

conci-
liar-as coiisas alterando o contraç-
.^•ínWparte*Malka "ásf 

Rezadasfieà armazenagem^'9

todp, o aponto, iniqúas. A n serem
^dp^das^nSo.sói continua a sub-

cómo.tambeítí 'áftía',;'áo': assucar—
prècisámehte o genproíque maior:
trab^^tó2# ^dicionamen-
í°,® P^f^T^nçqes, odiosas
SSpSítf^àuffl gfavamá-con-
Ío§MS#F*% productos-dáyiè-''qiUpnailávòurai^ijJiií'.1 ¦>/ú\HW.i/.-:>^

^o^ecé/duVidaJpois^ que as
5$P!fe W?stasyá Assembléá
M?? fes,membròs dissidentes da
çpminissao não' é-ioí- quê^còn vem pairaptei justiça "e a equidade.

. myW$% í?presentantesda pro-™^(5°iaandp,conheciniento da
Wtãa.è^propondp-se; resplvel-â,
devqtóf&tltótftp phi ^fca q^naosetràíá^e'còüciliâr;0sr interesses
dft;ilátf0ura ,e><íüúíío' menos: de pro-

isHMTOSR reputação; eá
^W4ade4da!prpvincia^úé; hãon se
déraí^rtar^átè-ii^òcio como

um^raficahte. mal v intencionado,
q||ípromette mundos e fundos ao
efcètár umaktransacção e qiie ao
depois, com a faca e; o queijb 

"na
áiSò, começa a: faltar a seuWíante
com os seus compromissos, com de-
trimento da tranqüilidade e dos
haveres de quem cegamente n'òlla
confiou, embarcando uma fortuna
inteira e arruinando sua saúde na
realisação pontual de uma empre-
za, que a não reconsiderar a pro-
liai ja, prpme tte. ao ..em prezario -r
a ruina.. ,' '•' .,

Um tribunal italiano permittiu
que d bandidos depusessem como!
testemunhas n!um processo, impor-?
tante—o do;.assassinato do advo-
gado Siatto, voltando, depois d
exercer a sua profissão. 

"'""*.#

y.inu. OS JORNÂES.
Recommendamos- fc leitura dos

entendedores- o artigo que em
O Pí/ú de hoje publica' o sr. dr.
João Antônio Coqueiro, acerca do
estabelecimento de engenhos cen-

!¦•;¦* 

',, 

. 
¦

.'HtÜfc ti WlOfJp

_ O Dwno, entende que a proyin-cia deve isentar os empresários de
.companhias que se utilisarem dotheatro de S. Luiz .do pagamentodo aluguer que & de estylo cobrar,
sugeitàndü-os; porem, á.'.concorrer
cora ura beaeficio applicado ao me-
lhoráfnento. do 'scenario!

Tal medida é desnecessária,
desde, qpe á. provincia observar
Hgòro.sainente as stiasleis, entre
as quaes, si bem nos lembramos,
na uma que dá ao producto do
aluguer do theatro o destino ex-
chwivo de. .seiydi.spcndido na ma-
nutenoão dysáé' edifício.,

.., Quanto^as peças de a'-paratp,
que; os emprèzarios montam com o
uúrcò^m de attrahir enchentes,
não nos parece que devam servir
de argumento para sollicitar do
governo renovação do scenario. '

O theatro tem as vistas indis-
pensaveis- ás representações usu-
aes. Emtoclaaparte as decorações
precisas para as mágicas, os m"ila-
gres, os uafragios, os combates
etc. etc, são despezas inherentes ásempresas que fazem em maior oumenor escala conforme os maio-
res ou menores, proventos que en-
xergam na peça em via de repre-
sentaçãoi.>¦• ; , ;/';'-:-¦¦¦'¦¦

. ' ¦ *$(#! iiiíiítl oh '. ¦ ¦
-lu^-Miai-íTiL!.SMalhinho. ¦¦¦'

s.:.íy 
;i;>ir...-. 

-¦¦ ¦• -.-:. ¦ -;¦;¦:

Foram presos, em, Dublin trinta
membros da .La.nd-Leagne, entre
elles os presidentes e secretários
dá1 liga agraria!,Esses,individuos
teem de ficar detidos desoito me-zes antes de "serem' 

iulgados.

Os catholicos portuenses mimo-
searam o sr.' conde de Samodães
com umapenna de *ouro, em at-
tenção aos serviços que o dito con-
de tem prestado" á causa da reli-
gião.

<^Os árabes, notando que os ca-
mellosandammaisdepressa quáh-do, seguem a direcção da linha te-
legraphica, respeitam religiosa-
mente a que os francezes estabe-
leceram de .Tunis a Tripoli. Sup-
põem elles que a musica produsi-da pelos fios batidos pelo vento
agrada aos ouvidos dos animaes
e os convida a caminhar.

Dizem-nos, que o dr. chefe de
policia,para/j)revenir qualquer ag-
gressão que' .':por; ventura rpreten-
daiíhjíazer aos padres, que residem
no; seminário de Santo Antônio,
mandara áili postar em pequenodestacamento de praças der corpo
de policia.

cia, que não poderá deixar de to-
mar as providencias que o caso
exige.

O centro positivista do Rio de
Janeiro resolveu celebrar em Maio
o', centenário de Calderon de Ia
Barca.

Está encarregado da conferência
o dr. Teixeira de Sousa.- «seáss^

2iCalcula-se em,; perto-de 4000
contos o monumento que a Itália
pretende erguer a Victor Emma-
nuel. iojMJyr/woYiíyy]/ /

ít:
Ganhou o primeiro prêmio nocarnaval de Roma o carro dos a-iuinnps da Academia de França.

\Na procissão da Cinza em Bra-
gauça, Portugal, ia um Adão decarne osso, com umas longas bar-bas de es triga, caminhando aolado da oompstente Eva, que fiavan'uma,roca; uííoxbí :-;!'i;"

No salão Bevilacqua, no: Riofez no dia 20 do passado uma con-¦'-"•'"—"•• positivista o sr. Mismelferéhcià
Lemos, para comemorar o cente-nario de Turgot.

UH'Í-
¦i. Os habitantes de Paranaguá di-rigirám ao bispo da sua diocese

uma representação pedindo a reti-rada do vigário José Ferreira daSilva., .¦ .,:,'

Morreu na fazenda da Boa-Vista,
Minas Geraes, o indivíduo Manoel
Francisco Pinto, com 100 annos
de idade., ¦ íh .¦ ¦.-.

'""liiliili

.Em janeiro.possuía o Japão 105'kilometros de caminho ^ifprroabprtpsfá exploração. . ¦ -.j •'" >¦?. ¦'. '•'

casamenlio • ¦ é. üma oceá^

<ÉÊmu¦j.<s»/UH! 0'{'.'i. V- yii:..ííí-.(|.f'.ií'.)
leitor paderà sem fádi-

.¦. f ^.tòjiçazyum; ojharisobre1 acidade dè;Shang-Hai. • :
• ¦¦•íNa.èxtretòpde J4 "árrabaíde
_pa üccasiãpVém 'qúe;' elles1 iám pfti•o-^^^éto^^^itíez^':^

nica aziil .e/batendo com um' náóh'u&ftr^MlÍu%ló?|«^
dia m som estridente, atrahia. a

í^^i¥»í!i?feÍo'pwio-sop^^v^-^^y^^^y^^:,^,
^vlíKp^fewWall .respondeu
Kan^Flp.j^s,;.1,.'?!|,'.; ^«wu,') oh M y;\

^Ámigo\ replicòuliWang, -bê^,
guiliá^heíatua 

'-açítWi'aMr\^M-'

cá-

idoi.teu
;siãpi!»i

Kin-Fo. queria continuar • o
imínhõ. ;Watíg rètève-Oi^ítí':;)!
j O «sipn-qhengí^é uma espécie
de propheta popular que, por ai-
S'ans |Mja^ f)iz,.pi'-Ofissão.de. pre-dizer ò futuro. Elle tem por uten-silio prpfissionar apenas uma gaio-
ja, conteüdo umpássarínho, gaioIa que elle prende a um dos bo-
^e£ ^unicíi, | p s m baralho idejsessenta: è quatro cár'taá;rèpi;éáén-
tandp. figui-as ffla deuses',,-homens
ou .animaes.! Os clíín^de todas asclasses, geralmente supersticiosos,
não desdenhami dás prediecões dòsien-cheng .que; ' 

pròvavèlüíente,não as toma-a serio. ; ;!'y- -r
; •vk um sigaali de^WáhgtelIéfes-
tendeu; ;no i i chão ^u:m'tapete: de; ai-
gódâo otide- pousou';'à; gaiola;' 

'Üiròu
0, :seh -baralhcde cartasypartió-p
e dispoz sobre!p^ápéte;'de;ímò'dó!
•iue as figuras. ficassem invisi-veis. .»ifí4^,ii-;í..y<

^A Câmara municipal, da, Corte
publicou'a seguinte postura, ap-
provada pelo ministro do império :Art. Io Fica vedado o transito"
de cavalleiros e vehiculos de qual-quer espécie na rua do Ouvidor,1
das 9 horas da manhã ás 10 da

Mcept-tiam-se os carros para ca-samentpSj. enterramentos ie outrosactos religiosos, e bem assim paratransporte de pessoa .doente .na
mesma rua.' - ¦.,' \., 

'
1 'Art. 2o. Nos dias de regosijpipu-
blico é pèrmitiidbo transito,!pre-
cedendo licença da Gamara.

Ô cônsul inglez em Philadel-
phia,. Estados-Unidps, dirigio-se ao
seu governo demonstrando a ne1
cessidade de prohibir a importação
das carnes de porco procedentesda .America, onde este. animal ge-ralmeiite sòffre à&írichinose; \ : :

«l-ílA* ¦â
Projectava-se em New-York, sob

a direcção de M. Damrosch, um
pequeno concerto, organisado d'eta
forma;: r . ,.- , . :.y-,.;ily jMil eduseníos coristas, homens
e. mulheres.;: .. , j v;,,.c.::,, /.

dusentas. creanças ; :.---\-^}à :uú j. mil e dusentos | instrumentistas
tudo isto executando trechos ;;de
Berlioz, de Haensel e de Beethor

Suspendeu pagamentos a casa
Spence, de Manchester e Rio de
Janeiro.. ...i::yí ••í"ro:>nvüifr ,.í.

1
Os Srs. Elysio Mendes e Henri-

ue Chaves, redactores' da Gaveta
le Noticias, do Rio, offereceram

ao passar por Lisboa um jantar a
vários jornalistas portuguezes.
:•/• ^J,.-.í:'.'ílií';'j :Í!Í.\

Presenciamos ha dias no cerni-
terio da Santa Casa da Misericor-
dia um espectaculo repugnante.
Entre a terra tirada de uma cova
recentemente aberta havia alguns
ossos humanos nãò' pequenos—en-tre elles duas tibias. Pois o covei-
ro, concluído o enterramentp, lon-
ge de separar os ossos, pucíiou-osmuito de propósito com a enxada
e fel-os voltar para a cova de en-
volta com aterrra. "':' "

¦ Parece-nos que o cemitério tem
deposito.:-;:',;'[.; :;y.i;;'j (i'.•,..;: mi] {>, „'.)

O czarwitch Alexandre, presen-temente imperador da Rússia ti-
nha prohibido ás pessoas que con-
viviam com elle na èpocha da
guerra franco-allemã, fallar n'esta
ultima lingua, sob pena de pagarcem francos de multa.

Só era permittido fallar o russo
eofrancez. . &k'!Í£:£ÍsÍUni dia ò"Cezàf 

"seií' 
pae, quesoubera d'es"ta'"circumstanciayen-

tra-lhé em: caza, .e,d;iz-rlhe:-^ gutmorgen- mein SoJiíiWam dia, meu
filho).  •' • yvi ;E i ao mesino tempo:ientregava-
lhe cem .francos;; ^a ég^cftít;

ti A- festa l^ricaivõrganisadi no
Trpcadero fíem:..honra \ de., Victor
Hiigo produsio liquido ...uns.vinte

francos. -¦ „ ;,,,.•¦Esta; sbmma';seràc;divídidá; em
quatro'partèsil;;í"'^^ü ywwzpb

A primeira será repar-tidá^entre
os empregados, do Printenips mo-
menta^eaniente.. .despcaçiipad,ps;
seguidaserá .disjrjbuida;p.eíps.nff.
bresdé Páils; ;'cprh "á terceira se
cmisiituirá^m
de 300 fràhcbs^-que sérao attribui-
dos annualmente á qualquerjóvenoperário que tivpiy concluído sua
aprendizagem, j Esta- renda tprá o
nòinedè Victor, Húgò..e*$çW$M
tinadá unicamente a comprar as
ferramentas necessárias ao joventrabalhador. ..'. '• ][
_; (Finalmente,.como restava.ainda
com que constituir, outra renda,
perpetua, será fundado um' leito
no Hospital da velhice de^íkado
principahneníe]; àoSVlitterato --que
envelhecer, na miséria".
>;;;'! íkj .!::ü.u.._iij..ii: .òliiékfáu-,

Nos lugareSjinfeç^ps.e.principal-,
mente nas salas dos lióspit'aes,cada
metro cúbico' de ár coutem oito-
centos miLmicrObios,'.'.animaesíirii-
perceptíveis •que.üüctuaan1,ém';inu-
mero infinito na;atáiosphérá.|,í

' A :.porta,,,da,,gaiola! foi-1então
mÚH :P'Passarinhoi sahiu,' íesco^lhe,u;,.uma ;,das,ycartas-e>. entrouy
;deppis vdp i ter ganho; um* grão:- de
;arçoze.m>.re.co.mpensá.¦¦¦ v,%\t U$ú

QaMlPmmM aeartav:-T^

nha uma afigura de homem e umalegenda, escripta çm hunan^runav
lingoá^mandarina.do,norte, lin-
goa oííicial, :qúe„é V a 

'¦¦ 
das pessoasinstruídas:"1 ,'',',;',".. ¦ '.yj,',*'-, 

/-;'DirÍgindò-se.a 'KínrFo, 'o 
.ad-

;vmho Jhe|, predisse', p, qúe .os seus
confrades de.todps/;ps paizes pre-;dizem invaj-iávelmeutesem sexom-
pronietter, a saber:,;, qup, passadaa!?uin^ Pira próxima, elle gosa-ria déz 'mil annos de ventura. ...;..; i
|-^HMS spmeate ,um, respondeu
Ein-Fo e dispensoo resto, Ip ,..,D;eppis atirou áò,chão, 'um 

taelde. prata, sobre ò. qual o.propheta
prèóipitou-se I cpmo .'.uni \, cão esfai-;mado. sobre um osso com tutano.Semelhantes genérosidades eramraras,.
&W fflWiÊfPfe fi-seu discipu-
Io dingiram-sé pra a colônia fran-ceza, o primeirp nensando" n'essa
prophecia (jué, sé harmonísava comaa -ísnas• :jirdpriás:ithéòrías spb'ré; afelicidade,' ò:segundo,que..nenjiu-
ma prOva;podéria;ço^tr|nal-p;;!
| 

- Assim-passaram' pelpi consulado
de França, subiram até ópassadí-

^ço lançado sobre: oy:Yang-King-'Pungj atravessaram b regato,,cor-

" No vapor «Colombo», entrado
hontem do Ceará, e escalas* veio
a mulata : Zeferína,-.; escrava de
Luiz Antônio Moraes .Correia, a
qual declarou ,aó offioial'-externo
dapolicia, quando este:a interro-
gou, ignorar.a^ razão porque a man-*
daram para; esta capital, 'separan-
do-a de uni filho -menor ingênuo:
:;Informam^os'q.üè/o sriofficiai

externo levou o oceorrido ao co-
nhepimento, do dr.! .chefe) j /de 5 poli-
inglez, para. ganharem o' 'cáel do:portò europeu.' Mfiàa&ft ismúíi
., Soava; meio dia. .iOs négbcips,

activissimos durante amanha,'eés-
savam' como por. encanto1.^ ô' 'dia
cómmerciál estava para assim di-zer terminado; e\ a• calma ia-suecé-
der áo movimento\ m'esmo' ila ei-dade ingleza, quese fazclnhézá
;n'este ponto. v.'A oiuáfífh ?-hul ./.

N'essa;!Ocoasião I chegavam'51 ao'
porto alguns.naviosváimáiòr-par-
te. com i a ! bandeira do Reínp Uni-
!do. "Convém declarar, que de dez.nove são, carregados de: ópio. -.Está
substancia mbrptecedora,: este ve-neno de,que a Inglaterra enche aChina, produz uma somma de ne-
gocios excedente de; sessenta mi-Ihões de francos e dá tresentos porcento de beneficio. Em vão o go-vernp.chinez;tem querido impedira importação de ópio no Celeste-Império; A. guerra de; 1941 e otratado,de Nan-King (deram ^ livreentrada ,,á mercadoria ingleza^ è
ganho de,causaaòsipríncipes ne-
|?ociantes,,,E^;preciso ácressentar
que, si.ogo.vernodePèkiivdecre-^
tejà PW% mortera,.';tòdo !ò
çhim que vendesse ópio, hasarran^

No dial^do-pássádo^íbi inau-
guradonp cemitério israelita de
Mòntparnasse erii: Paris um mpnü-
mento á memória de Isàác Adol-
phoCremieux.

' ©inhèiro saliido ííò vapor,,pa-
hia»em lS.páraoSiil:'"
rr/De-Luiz Manoel Fernandes &Irmãos. .  2:887g000

De Raimundo Jqsé,
PereiradéOàstrò. ár fx \ 1:000$000

De M>, JAya.eG;,lv.,:, :-800^000
DeVinhaèsf Couto.,.X:650|000

'J:.bi'y,:i'ívr,;.;« tíUEjíJ >.jil, mm

Sllimp P^toeS^r^o:

sitáriPs da, aütoridádeiUiiJulgá-se
até que o mandarim governadorde Shang-Hai i ícajiitalisa. ánnüal-
mente um;milhãp, apenas fechan-
do os olhos sobre as agencias dos
seus admíhistradoáy:í,° ;:i: °"';;i; ;

E' escusado dizèr^érièiri Kan-Fo nem Wangdavamrse ao detes-tavel habito .de;fumar opip,.j,que
destróè todas' as molas do brga-
nismo é produz 

'rapidamente 
amorte. iQ$)'ga'fí uíí;-.<..0 ixúv. 'mò%

Assim, .jamais,uma onça d'essa
substançiq, .entrara na rica, habj-
táçãoonde Chegaram os ddusami-
gos, umá;ihòrá°dépòiè'de terem•desembarcado¦'ino!caesidelíiSharie,-
.Hai.' ..™......y™; y. ,;,,s.,.

Wang—aiftda^mári cousa sur-
(Épífi pavfedefuin„e^
^ai-Pmg—dissera:]¦*,.;.* p*x; 

" °--'
; «Talvez houvesse cousa melhor
jdo'que fornecer'b 'èmbrü&íinén-
|fts áum^póvojinteiro r:0. comíner^mo;.é;':bpmy!masi;aphilisòphia tmelhor' Sejamosphilbsophosián-
m -qúe;1 tudo, ';sejam;òs;í^nite
phos;;l;í)';;, ;y •M.A.'.f*'í'r/'Wí :'"í'^-;:j;>'.<^'

.,.-.',t.i'ii!f V 
'Áiiiiltià ':{: OÒlú H:.''M-

;xiii'- \J^i.\yauiÂQP^WH }¦.



Passageiros entrados de Vianna
e Monção no vapor !«Carolina» em
20 do corrente: ' 'l

Josá Policarpo Serejo, Altíno
de Assumpção, 3soldados do corpo
de policia, Raimundo Nonato Fer-
reira da Silva, d. Francisca A.
Diniz Machado, José Napoleão de
Azevedo, Alfredo- H.'(Guilhon ei

<escravo,-Antônio Guimarães sua
sr." 1 filho menor e'3 escravos;

'Fernando de Araújo Trindade.
OOü.;::;: il . - ¦ KITlHÍff ,;,;,.• .¦,..;;(! ,

Hoje ás onze'! 'horas 
dá, manhã'fOràrh a-casa 'dò'lò; teneiíte Man-

cebo, á ruaf'dá^Hbrtás-è 'frirtafam
algumas jotas; ÒTàdriíó, que é
unia escrava- que anda .fugida,'pertencente a viuva' Coqueiro- ;sé-
gundo nos iilformàm, ápròveitán-
'do-se do facto dè1 àchar-áe a fámi-
lia do sr. Máncebb'cbm;visita^ nk
Varanda; subio- até! ffmiràiíte e
lançou mão do qüe encontrou;'1!'¦'"'Ao'-' descer pre3ehtiò-a alguém
que vindo á!porta; perguntoú-lhé
o que queria éellíaVespòndetiéva-
siVámentè que procurava á casa do'capitão tal,-& deu Um nome des-
conhecido, e, como talvez.descon-
¦fiasse'; qde á tinham descoberto, a-
tirou ao': chão- uma'trouxa que
cüiídúzia e deitou aeprrer.

rui afraoxJfluÇ

0(

¦*l::>: !;::..;;, mürm P
AssemMca provincial.' 

'' ' ' ¦Funccionou1 - hoje com18 depu-
tadòs; H. ¦ • •• • • '••';'• • !>iMj*J !' ><' Approvadas as áctas' das séssoès
anteriores, fbranv lidos em expe-
dientè: i;- ¦ ¦,-*wu $?M<3 $i.f
"Um oíficio''tió'secretario do go-;

verno, devolvendo a petição dè d.
Arina Filomena de Siqueira Cos.ta
com a informação -pelo thesoura
provincial prestada a respeito;—
Aquém feza-réqúisiçãoi' ;;';''. ¦
''Requerimento de Antônio: Fran-

cisco Cardoso'de Sampaio, pedin--
do a interpretação authèritica" da
lei provincial n. 622 de 26 de se-
tembro de 1881-.—A'1 commissâo
de constituibãb èpPderes. :- ¦'

"¦"Forama irüprimir dous parece-
res da commissãó de fazenda, de-
ferindo as petições dè; João Britto
Méirellese Igriacio- José Ferreira.
(!<)Èm! ordem do dia;- foram appro-
vados: 6 í«iu.,üb.í:iK.:)-i:)h;> çqíüH
-"sem debate, em 3a discussão o

projecto créandó l duas I frèguéziâs
na comarca do Brejo-; - -

em 1* depdis'de largo debate," o
qué interpreta o contracto ceie-
brado pelo governo 

'com Francisco
Gonçalves dos Reis. ^ -' «| o.-.'.'

Manifestaram^e1 icontrab1 SrV P.
Lusòile a favor os!Srs.-;-Alfredo
Leite,i Raymundo Sâ^ffeMené-
gildo Jansen e Paula-Dúárte.';° ¦-
i-iSendo prarogadaa 'líóra;;¦ á> re-
querimento do: Sr > Jansen^ ' conti-
nuou; em 2'. discussão <e'for1 appro-
vado'com várias j emendas-'o orça-
mento';municipal. - n;q ^nocf
cuPara amanhã foi 'deisgnada esta

í .1 . Or^mWdiá. '$, W$'''"ã;'*: 
discussão do projecto que re-

duz a um os .districtos de Paz de
Anajatubâ; V.-'-v

1." do que estabelece novos li-
mites entre as. comarcas do Itape-
curú e Rosario; .^

3." do que crea varias cadeiras
do ensino primário no interior da
província e do aue interpreta o
art. 35 do Reg. na instrucçâe pu-
blica;

2.* do que autorisa o empresti-
mo "de 4~ contos â câmara; de S:
Bento; do que apprpva tabellas da
câmara de yiannat À do que ap-
prova o código depòsturas da vil-
láide S.-Jgnacip:dé Pinheiro;' ':.

ca '• dè pj^Ém^á^à^ÈÍIí^: qüe
concede1 'jüm" aüiip'¦' !de,. licença |m
P.9Xfclk9>i°^IÍÍesoúró.. iluliol. Cezár
Cántuarij$

Informaram-nos que hoje ao meio
diaibj\exm.° pregado fUoçesano,
^compánhado ,;doj:Wvmi^.3 '.cpnego
"Mtíürão," foi: ã palácio coníeren-
ciar com o exm- presidente da pro-vincia, sobre os acontecimentos
que se deram em Santo Antônio,
na quinta-feira Santa.

'! O vapor «Maranhão» foi fretado
para levar 'material 

para b'.nòvo
pliàrol da ilha; de S.1 Jòa,o,;;deVen-
do sahir no dia 6 de maio1.
JO.chs' . . . •'.i.ri-ji.-iln.') íjpíi.írítf./

gNp theátrb!Si'Liiiz^tèrà lugar
amanhã o 3o espectaculo da com-
panhia dramática.' :

. Yae á scèiiá pela 
'primeira . vez

o drama de grande, espectaculo
em 1 prólogo e' 4'áctòs denomir
nado a Filha do Mar.;;
!'! i I ¦¦ \\\ ;;'íii-:i.| ,.,

VÊBBÊBBÉWm^Êm 11 ¦¦—¦ ¦
Missa. ....';

II Antônio Pires Carneiro,-,; :Edu&rdò
Noronha, Augusto Joaquim Rámps o
Alberto Ramos, pedem a todos.,osseus
aihigos e collegas, e aòs (le seu. mjuitò
prosado e irifelíz amigo, Álvaro Joaquim
Marques,1 fallecido nesta cidade, no dia
8 do corrente,; o Caridoso obséquio do
assistirem a uma missa; que, pelo éter-
no descanço ida alma do finado, man-
dão,rezar"np sabbado. 23 deste mez,
16° dia de seu fallecimentp; na igreja
deN.S. das Mercez pelas 6.laboras
dá manhã, pelo que, desde, já se con-
fessão eternamente agradecidos, pi, i

Maranhão, :20 de abril de ÍBSÍ'.''1

• . - .¦¦¦¦.,.. .- . ,-.

*

.v Vende-se dois muito, gqrdos, a occa,-
siãP" d própria'Pará a páscoa. Trata-se
com Joaquim Francisco Ferreira & C,
rua Grande.
MutaamMBttm

f»!'S'5 Gorgorao,,, |
Apenas resta uni corte de gorgorao

preto coni 26 metros para.vestidó; que
por 

'ser o ultimo o Fonseca está resol-
vido a vendel-o em conta. Também se
retalha a 2#800 prsí) :0,68 ou 4*2001 p
Metro. Já sp vê a dinheiro, mífiia '

. JE'só um corte;vipde.compral-o.an-
tes que so acabe,a loja.do FONSECA,
.defronto do theatro—Letreiro Dourado;

Tudobo

Leite condensado.
,Vende-se no armazém de José Mo-

reira de Souza &Ç., á rua 28 dp Julho
n.. 13, muito superior leite condensado
em latas a 600 reis cada uma ou 7$
por dúzia

.:.:;::; ClubPteixáSi;
A partida deste mez terá logâr

na - noite de sabbado 23 do cor-
rente.

O presidente,;: 
M'!

Manoel Vieira Nina.

Desfiado em latas o pacotes de di-
versos tamanhos, Rio Novo, Barbacena,
Caporal, Vervich.. Baependy em latas
de 13 kilqs, cigarros: exposição pardose amarellos das. fabricas Teixeira Bastos
& Lopes o S. João de Nitberoy, vende-
se por conta dos fabricantes por juntoe a retalho " '' :'"' :'

|| Ferros a vapor : ;i
pára gomniar por preços sem exemplo

para salas tanto (em peça como, reta-
lhadamende, ainda restãp,,algumas em
casa de Maia, .Sobrinhos M^\j .' •. -.

tWtm, 
¦ 

;

.. pe.dem|-nos,que chamemos a-,'ât-
tenção daiilUist^ssima camaramuH
nicipal pára: a grande estérqueira
que estão-fazendo-alguns morador;
res. daruaüSráhde^èntrè á ítíá]]w
Passeio é á^dd^ütéírdi11'

Acha-se auzénte de casa desde
p,dia ,5 do corrente a. escrava-Li-
bania .pertencente a d. Maria Joá-1
quina de Faria Azevedo, cujos sig-
naes são os seguintes; vestido de
chita branca çpm ..salpiços eçiçar-
nados;bu; de. cíiitá dè: riscado azul
com listas encarnadas,; altura re-
guiar* i^çabéllps grandes, ;mtilata,
tem duas filas de dentes na fren-
te da parte superior, quem a cap-
turar ou d'ella;ider noticias -exac-v
tas será bem "gratificado, 

íprotés-f
tando contra quem a tiver ãcòü-
tado.

menovo.
'¦' Despachou Francisco Eleuterio
Cardoso: ¦-¦¦]<¦ ¦ .-]¦:¦. .-.;w. ;,h ;;.í;í

Folhas deflandres de quarto.Folhas de vidro especial. '
Candieiros, lindos gostos parasala;' ; •- ¦ i;! i:'-- ;-:
Lamparinas vários gostos parasala.' ¦¦¦;'¦ ty;li% .
ArandelaSj idem.
Lanternas prova' de vento. '
Mangas dé todos os feitios.
Globos côr de leite. l
Gesso calcinado americano."
Estanho aos kilos.
Bacias de ferro estanhàdo.:í,:;(
Fechaduras para bahúi ; ,;!:
Malas para viagem. ' :
Pavios de todas as dimensões,
Cadeados de látão.
Tudo se encontra á rua Grande

n.24. -:' ¦-¦; fiotoyH

iii
Mtímèntás pára crianças dé í

4 annos vende-se no
- ! LOUVItE !

Doce chrisíalisado.
Brinquedos para creanças.
Velocípedes, d » ¦'
Malas para. viagem. . ."|;,'; í
Ditas á tiracollo. „»,
Champagne americana em caixi-

nhas de dose garrafas. ., ... ,,,:
, Molduras d'ouradas. 

'
i Espanadores. . - j, Cüío

Instrumentos de musica!,,,/
Canivetes e tezouras.^ ',;>

-Livros, em branco para escriptu-
ração e notas. ;,

Livros de lei e de instruçãp.,'.!,
Camas de campanha. .
Tintas de todas as qualidades,

i! Tudo isto se encontra na livra-
riae papelaria de Ramos de Al-
meidae Comp. na. rua de Naza-
retb canto,do Jardim.li hmbimkí

.Pombo de ouror'
yyftí  .'" '
Ofiicina dei selléiro,'1 cPrrieíro ò estú-

$h fa.dorltle í|o . uyil ;
DOMINGOS GONÇALVES PÒTÁboI

Esta ofriciija.áõhá-se jnjiitojber^jfiçpftadâ para bertí'safisfázer;à.tpdps,òs: seüè'fréguezes, comáCjéiò b"promptidão eni
todas as ehcommendásí[WM 'íorèni
fei tas promottendo'•' Iberní 'sètm," tanto
em obras como,empreços;.i!!l );':i;:

Encarregarse.de,-fazer>todas asqhaf
lidades de j apoios, pura i os j !differèntes
trabalhos, com ' anipi.aes,. comp- sejãp
pãrá carrinhos^ arados,, engenhos Cúrf
roças, etc.;'; , ,':'.'. 

";; 
, :, , .. ,( 

'

Çoncerta-sé sellins, faz:se capas é
soadòres" novos;:tem sempre' a vpndá
cabeçadas, loros, silhás,'rabichos1 d rfer
deás'. '¦ ,*!''.>'u.'.

Forra-se carros grandes' e concèrtkt
sp carrinhos de, criança.... áiiiiàfà

Estufa-se mobília -de muito bonitos
gostosa vontade.do dono.':•-, . .;;.,•

Faz-se assentos muito macios e;frps-
cos para mochos dé pianos para , boÍIo-.
car e tirar quando Se queira."Faz-se è concerta-se malas Bara.yiaH
gem e ditas para garupa; • ¦!

Faz-se e concerta-se toda a qu'álídá-1de do fundas e tem também á vertda
grande sortimento.de, fivellas de ferro,'
metal e cobertas de,;couro, que tudoj
se vende muito em conta nesta oífipi-
na, a rua Grande n. 22. ",,> ..6~3

| THEATRO S. LUIZ.
Companhia dramática dirigida

. jelo artista
ff&odrigues Sampaio.

•6SS3. « .;;jj??/ia.,iiíhfl;llíli fiihóMA empresa,, dfiseja^dq, npr (todos
ifiW10! agradar' ap...^l^^ma-
ranhense^.TesòI^u^moflta^íftrta
$&[ -^.e^pde esnectac^çii^.para

iÉf§JÍÍàtóíiíÍ|é):ti

Material • 11 ,¦

PI êtots ) -jji

Cabos demánilba ecáirò, reniòs
dé faia, estopa, trapos; oléòde lir
nhaça, azeite;pa^á maquinas^' tih-
tas de alvaiade è zinco, aguâ-raz?
lanternas pára nâviós; ;vassouras
,pára;lavar convez &;:&'' J.":'":. >-.
'Vendem- èm tonta—José Fer-
reira da Silva'Júnior.'& C".-'

1:1 ESTAMPAS" ;

LITEOeUÁPHADAS.
Ha à: venda iialLivraria de Rahios

A • 1 . . /V !' • ¦ .1

A viuva de Josjèjié
Oliveira Santos Júnior^. moradora i noi
sobrado no largo do Quartel, ;á rukda'
Paz, preyine a quem precisar,'que.c,on-|tinua vender pedras pretas para cpns-i
trucção, e brancas para calçamento,;
por preço mui commodo. . ' !'.: '

isso .teve
jtoanjda^, pintar 

'scèna,Sif»^eira
mente nov^ wMI^ff^ífc
^Ijço sajbe1 perfeitamente, o.jgpena-iiò que ¥^^^Mkm^
queobriga)flmaj^n|]írez|1q^a.ifa-
zpr, jdespezas extráordin^r|ft% ou

mesmas e já.. bem estraaradasurlB-«...limei P.v:n'*nO*p5.r"í;5er',
jMi; k ...:.n>-üil) íidaSvm^-t'-.A empreza(,^ca ic^r^^queio
iRftW^OTft'1»^ tMfctee os esforços depU| na,;ma-
neira .porque sobe á scena i neste

¦ ¦ ¦* * : 
*?

. - ' ¦ ¦¦ ¦¦;'-.•: ?»«Ss
¦>¦ 

.\ 
'¦.-:,¦¦¦ 

%
¦ 
¦'--. ' 

:¦¦'.

.; ¦• ú

agradad
Brasil.

tro';o dram^^úW^maíflèm
dado tíá"cbrté'm ffiMÍdo
il. 

''•'vJíjo-su '.'-íOdiíiuitn Wi.

Quinta-feira 21 dê abril.
i-.ih y:\i\i\ Oitül! íih'W\l\í

lOdèfi ^ ESPECTÀCULQ^nh. 
"

Áüàim

Engenhos de .18 serras
Marca águia. •'••• !:k-:i:;i

Carros para aterro. ¦!.
Debulhadores de milho

Systema aperfeiçoado. ^líummfiO ¦

^..RepsdeMi;^.-
Dodiversos íâiSi&ftÍi'ò6iyfe feóni^sí]

Linhas pára pescar.:;'
Grande sortimérito !pm!gro'ssurasi,:

leriorespara
;Ò()Í;!-'Í' Ji

>i£)

A 700 rs. 4,59. gr.;; Gênebí^der Hplhiidi;
Em garrafões,' | frasquinhosíde idiver-

sas marcas ao ipaladar.do freguez;Mi

S'| WÍ;!Í1

r<^>de.Almeja e^omp^ canto qó-jar--
dim, unia èxplèndida colíeção de -es-
tampas lithographadas, em preto e
coloridas, próprias para estudo -e
para ornamento de^casas;^/ **#•

11ANT0 -M JÁRDIÍ&U ;
,-J. i

'¦ pi .í' ..i,; Imjbçi'] ?à ;.,: ivi'! r,mm
:De alpaca preta, branca:;é idp

cores, pôr preços1 sem competidor.1
-'Na loja• de Alexandre Viílas

Bdas & Ci, rua Grande n. 22..;

pü(
iiQiillli

dst h.'.ii:í; H'.!l ülí

{11!

'ífindpj' 
cortinados de filo; lavrar:

domara camas, oíiJ í|t
Despacliaram—Filoinènô" i-Sea-

bra- &!fí<!/ OSObiM-1 i-.:-:1';7
121 rua de Nazaretb 27

a
W-

•Jl

N'ésta typograpbia se diz quem
tem para;.vender üma machina
deste, gênero,, própria pára J)èqué-na industria. • rui-;; :¦!;¦ un

i vtt v y? \s-fwMM'.' A J*i'j vtm

Benedictino.. •,.;
S.: Emilíbn. V:h *im

liü
0'ií

iGhartreiisé.' í' -'-'''
.'•' iDeCominhos."i -aí^úív.) :. Maràsquinoí1^"1

Em garrafas e meiasivèildem/

fragoso &c.

Adornos de loiiça|

Ainda restãó!ialgumà's dusíiâs de' gar-
rafas desta excellente pinga para for-
talecer os estômagos fracos.

>ra
H |p|ès|i salões ¦

Ainda existem alguns como sejão:
figuras,.pinhas, globos, cachorros, leões
eaim resto. ílp vasos;-,;,;-- çn,I Todos estes artigos, açhão-se á venda
em casa^de^Maia Sobrinhos & C\

Mfk MUI I

feltro e palha dè pli$
enfeitados para senhoras,
gostos inteiramente novos

'•I!

ii.fli

'li
,(,íHViJHil-ídi «ôjifi

i . . ¦ ..
íj.MII /-<>í!

IlIIfflnenaSeabra(ÉC
.llitlf!»)

27ruade Naaareth 27

Al.' representação do jexcellen-
te idrama marítimo, .do. 

'grande es5»
pectàculo ern,i-j^roiogOiO.4iaotós,
intitulado:, i r.». u^iiüj] •'\)>jívi4^^

Âí 
rit¥ir-kAWtô''éèA

:;„, JLflAf ||||
Originalide s-Kxòiiiuiiiq ohmlO

]%:í, áARANGElitJtó^
mui' obiiiit r.ft»nciTirRi.,.--,

• ¦j...- ^'tisírt./
j.^lPIfOlflgfO.i;;!

Capitão Gilbory.-;v v$;S!ampàío.í
mté Raphael1;.':'."i!i!V ^Pá^ô.^'^ .
Pedro ..!. i:lk;. t V^^W.iGtíudèáwo.'.
Guilherme .. ..'w.ityy:,'AnttoijiW.-í-.''-,'>
-Riyer. . -.í;i'iÍ!«i'tu..'iCeIwiiíJl,Cl'
l0.contrabaijdÍBta(fi;.:. yí.-*;rAjiguM^y
2° conttabandista ...... Ibt&Mfr

Luiza (7 anhòs;i, f*»W8 W»?s' Gontrabariaistasysól!dádbà!& !^>;.¦ •:

; ¦ Per,soníáèéiísí;atti -teliá^^^
í'.;;ív li ,.°.¦..,.: .vO-lfôtit:
Capitão Gustavo»:.i,rv.j Sanípáiio.j/r
Carlos de Rõáblérjg':. i-^Vi" fdüaraò1.
Pedro ...». :v^v:V:,rv93Ír^SnlsÍÍ!>
Padre Baphael:>.-Í >yíVÍ-í WPà^óã^^^
Koppdn. ji ....... íipítií. ,òp{íí(GÒiâèiroi(l;. -
0 contra-mestrei Glòf£;;í,i s;i líáríoi'''}^ l,,
Fritz.;-:.,...'........... Antojttiig.
Ümguarda marinha::^Mr«tó,ic( --'¦
Uiü tenente:......... fi Mo^teno|,(j
&áilhèrmè;.: i*,.'».,:". i'íi, . Nuneãu-: •.
0. juiz de DrÒhthéíà AV^^ÍJàrifô1!^ -
Liiiza1.--. k... à0AWWD/*Rb^. :;
Condessa d'YpsaltJíiiii(i'.f'.. ivJo^Ü.-,
Marquezaáe During...... Ludegaria.

• Mineiros, rflMadqtSjo.soldadoáíigoart
das. das minas, pescadores,dé balipia,
policias, cóníd^ipn^ós, ás] Vh^nas', jÇgaçitnheiros. & ' .'.fe v' '-.'¦.' -i

A aegão passasse ha Noruega: ' .

PRÓLOGO: K;
UMA PRAIA ESCALVADA

Io acto .
Uma sala em casada marquesa

de During.
2o acto i 

"

Outra sala em casa da condessa
de Ypsal.~"'Fàcto'r

• 4o acto
jmm&mM

cobre, onde a seu tempo ha uma
expiosãbrnò ^&ÍoÍ da ^òfyora^I'

:¦¦ '¦:¦. ' ''M

¦ r.rv., ¦
'•'¦".¦¦ 

;.:¦ 
':

mu

i è 'tíSCI ¦*•''.' ¦¦¦:''''" /;.
aviofTOljMiíi^;

tnm?i t»

uíírtii
oni4ir;i-».')i!;(

dl

mAgostinho
Defronte do Jardim,

ÍP'^Í^";;.',:^:||I

.-!J;..v... ;;,-•¦ .:'.í, ¦¦•••¦-.:.';,-.!'.;-.;¦!.¦;-''.¦'.'•::- WJ

." 

' ¦'



P4ÇOTILHA.

7177-7''''-'

jwafcto^***.*^'

V ,-¦'- ,'i \i ii '¦'? ' :'i ..:••¦-¦ '- .V

¦¦' 3. 
'í *!¦

¦ y;yí7 ^íiinijpí^í 
' ,• ¦'

Mòrimimpferiql,.npssa... a; 5$200 ttemiifes <jc « « « ; Dito branco fino «' Gha^èüádèplÓidéseda," l 
; 

J , í ' t.v................ 4^000 Dito de linho de côiJ!*!lpài*ãhòmehi;..^;;;;;yal 1$000 JPeçasde, 25 metros de ™+™
'Bdhétséítíféitádòsi'para "'. ; ;1" 

liga ou cadarço de*™^iíifc'}^±í^}' a 1#5QQ "
; Ghápétos-déáètiih'5 pára

LIQUIDAÇÃO
^¦>iMhl:0

ura.'* '¦ ¦>"- : «
«••••••••••tt.tat U. - ,t w

^apatihtosdesetim,id:; ^
.«:í'/ÍVÍ}ft«ílítt?H'i?.'<.ií'-,''':''l'»íl.'V^', J«u ,.il,,,.  a1 ;6áí)cfinhòif Üeiinha de cor1,
y>pra''mà^üina', üm. 1"; á
Oràviitáâ p>ptásestreitas;'*W 'ífíiiçiíí''''-'-''^^'1'''''-'-1 ;';,;k aU UAI ti« »i««l«il».lit*(ttiM d

• ^àrfhíjiitr lièSo^éssa'%í v à' ®Rd 'üè^áiYérsàs^nikrcas
em meias ditas... a

i^em^íflèní' düziáyy a;
DitaFüüamáHcàdy^li- 

'
ii'.r'iíi'ií,li''' r '¦'.'¦¦'.'•'. ¦

^jnhjQj,, fdejn,, dijzja.,..,.. a,

Wíí

$040

Guardartaposde linhp ."'v-ii

Di

^J^^a'^sa>;|iyerfsoslámanhose preços

tos de linho para chà
duziaCmi';^.w:]:i^; 3$500

Bretanhas .e ejsguioes, deH^PfiWttl ísooo
Pànno de linho % largu-

••.n'?Hss ;pará- léíiCóíes mé-:i •
^t»Kí;ní..;iUiy;;<iv;.y ia1 2&60Q
.Ditoodè algodão '-itieirèY;. a '900
Cambraia . transparente -"';i;

fji^è 
§100,0..,..,,;.., a ,, 5^000'

fa}íad£»} Sfiúitò; ífina i ,'.
tfyUxjyj ......•••, a UçüUtf

Oleadopara mezas, per? ^ ; V
fei^^etrpí..<..«,,.j,í.,. a, 2^500

. Bífinantina*^
.. metro....7.7.7.......™.. a ,500

Gazá^PaôSaípfeçásdeJS1'^';

Ceróis<de linho cru... i§600
;" JDhM^LOécôiiei Í01S5QÕ. a", 4$000

_".' Ligtópara .senhoras  ' 500
7 Ditastparà. meninas.  200

CosturCírps de madèir*5'!
finj& v »•..:.;.'...;.,..'.,'ya 3^000

.;,. .Garrafas grandes,' íiha.s
com iagua.:deJ,co)pnia. a, ,4&Ò00

Ditas.pequenas.del$.QO0 2§Ó00

metro..  320
Dit^,po*já.flores miudi? ¦
J$H% niptro.*.....;1.;!...' ã?0*Gow|pLpreto 

metros,¦;jg( 3$000
DiteftJftJnho, lisos...., 1^00
Paletoíá;pretos.de lus-

t • triiriiV...;.-.............. 4$000
: pitoa^braacos ¦••i;-:.i^ jf' Mmi
?%;5U'7':<:,:^'^r»
¦Jmm ^rga duíia.,.. .a 3$800

Wiesol'•'«•. * bainha es
^iifcRBJüM v..v.. íi|;%iilya 2^000 , collatinhos, muito fi4
Lustrim branco: espreto

FriMÍjaldésèdápèçasdè- -!"
6 metros, por.,;...,.,.

500

.Janprpta e, de cores
peças......'.....!......., .800

Ditos de 25 metros trap-7
Cinha de'lján pessásv,.'' ,!,. 200

Gukrnicçpés- de botões; l S'.|J
. de ía,ntasi{>, ;para; ca-
mísaúma..,........,,., 200

Meias brancas encorpa-
. das muito- finas pára'• senhoras dúzia.....!., a 5$000
Chapeos+de spártèrie ri-!,';

yçamepie' enfeitados'']párasenlmras 
,......'.' a 5^000

pitos de seda meia ca-
oeça.  a 3jJ000

Dytps,de;velludo, meia
cabeça  a 6^000

Botões de setim de cores
para enfeites dúzia., a 500

Meias cruas, primeira,; 'qualidade 
para ho-

mem' djiziá,...:.... ,.... a 6$000
Ditíis para menino dúzia a 1^500
Pitas para menina «, a 2^000
Camisas.para homem... a 2^000
Ditas para menino...... a 1^500
Anago.as para menina.. a 1 $000
Espartilho para sra  a' 5^000
Plumas pretas...  a 200
Txançás dè cabello, in-

, teiriças?íe sem enchi-'mehtò'......'......'.;.... a 10$000
Ditas de pita  a 2$000'
Ditas de pita grandes., a 3§000
Coques enfeitados....... á 3$500
Peitilhpsde algodão pa-

ra camisa düzia...... a 2S000
Ditos finos «  a 3J000
Ditos bordados « ....... a 4$000
Lenços de linho finos
düzia  a 5$00'o

Ditos « « ....... a 4g500
Ditos."'"«'•:' '«•....... a'.'4$000
Chita pompadour gostos

lindos metro......... a 400
Dita muito fina metro., a 440
Ca misinhas de bretanha

de linhp para recém-
nascidos..... ,.... a 1^000

Espelhos de.pés.d,eM„ a 6^000
Lenços de cambraia de

de' linho finissiinòs ;,
bainha larga,dúzia... a, 12^000

Ditos idem idem pró-
;; 'prips para tirar retrai

6|000
6#"500

6S000

4S000

¦1$000
200

cores
metro, . . . ,

[ Dito de algodão branco
metrô .,

Panno preto muito fino
metro ...... i . . .

Dito finissimo metro ..
Casemira setini finissi-

ma metro.' ......
Dita tricotei metro de ,

3g500a....Y ...
Granadina de seda pre-

ta metro
Dita de algodão metro
Brim pardo' b que Ha de

melhor, metrojde700 a 1$200
Casemira de cores em' 

peças de 4$0ÕÒ ... a 8g000
Cortes de dita para cal-

çade 5$ ........ a 8$000
Crochet de lindos gos-

tos para cortinados
de camas e janellas
metro  28000

Toalha de crochet para
sofá de lp)0 a 2#500

Ditas para cadeiras, du-
ziadeylo^. a 25^000

Cestinhas finas para col-
legio de 800.,. . . , a 5$000

Faqueiros de vime . . a 1:500

ifiüL
nas pára homem du-
sia.. •".* •, '*. *'.¦ ? '¦• ,*f i

Brim de Hamburgo,*de

1S600

550

600

M

Berços de vime a 5:000
Objeçtos próprios para

. ..crianças aprenderem
andar. a 2:000

Cestinhas de vime. ... a 320
Chita baptiste metro . . a 320
Panninho AAB peça. . a 5:000
Apparelhós de porcel-

lana branca para chá á 16:000
Ditos de dita de friso de

cor.'. ...... . . . .a 20:000
Ditos de dito para lava- ' .,
torio. .a 10:000

Ditos de pó de pedra
idem idem . ..... . a 6:000

Grindons de porcelana a 5:000
Vasos p.a flores, par 4$ a .8:000
Gnarniçi5es de ditos para

consolos. ........ a 12:000
Figuras de porcellana

para ornatos de bah-
casi par a 8:000

Garrafinhas douradas
para.toilet. ....... a 3:000

Fructeiras de porcelana a 2:500
Ditas rendadas,.... a 5:000
Ditas de pó de pedra.. , a 1 -.500

4:000

2:500

100

100

350

200

200

500
800

700

.tos .;. . ... a 14$000 Molheiros dito, um.. . a 800
Cabazes para compras, ~ . - ..

diversas qualidades,
tamanhos e feitios, „_
de .preèps,;. de 320 á 4$000 porcellana,, parT...i.TTiiRB.q íIr IíhIia Mm Ditos]douradós, sem pés

Conchas de dito para le
gúmes, uma .'. ,7 , . ,500

Escarradores com pés, ... ..
5:000

ideui idem.,. ..... .4:00.0
Ditos de vidros, idem.. 3:000

, .a 3)^0000 Pratos de pprçellapa.p.'
. mesa, dúzia ,.'.'.... . . a 4:000

I linhp. de;,cpres metro . 18300|Ditosidé/pde pedra'. ! a 1:500
r;,-s íi.'iít?''^í!u-:'"-- " '  -¦:'¦• ¦). ¦¦
!... ..-, . \VxV-;-ú .-¦*•:¦:.:::¦...':•--¦ ;_<:• :¦!"•'•¦ !¦¦'¦-•''. ' hK]I:¥-*? 'fííi ;ys:K^#fflf.:,5; r'¦¦' íA.b> ¦>

¦* '-¦¦ ¦* *¦ ¦¦¦ ¦

Ditos grandes para ar-
roz, porcelana, um..

Ditos travessos grandes
. idem idem. ......

Ditos de porcellana
branca cobertos . . .

Ditos de dita com frisos
¦ de côr, idem . . . . .

Panno de linho admas-
cado largo para toa-,
lhas, metro ..,..,

Fitas de nobreza de co-^
res de 1 a 2 dedos de
largura, metro . . . .

Fitas para cinte metro a
Fivellas de mádrepero-

Ia para enfeites uma a
Mestim de cores para for-

ro metro ...... .. a
.Belbutina roxa e azul

metro . ,......,. a 1$400
Enfeites de,crochet, pe-

ça de 15 metros... a
Ditas de lande cores de

15 metros .a
Grande variedade d e ex-

tractos finos vidro ,. a
Cosméticos de 300 .... a
Vidros de óleo perfuma-

do de 300 a
Caixinhas com 3 vidros

de extracto fino umá a
Sabonetes finos dúzia. . a 3Í0ÕÕ
Ditos de amêndoa « . . a ! 5$000
Caixinhas de pós d'aroz

uma ......... .. a 400
Vasos de vidro com

dito um.  . a 4200Ditos de dito um . . . a i$6oo
Ditos de porcellana .. a 2 §00 o
Ramos de flores para

cabeça um a 2$ooo
Ditos muito finos um a 3$ooo
Roupeiros de vime de

3,$ooo.. ....... a 4I000
Àçafates pequenos de

Filó.de salpicos d'al-
godão metro . .... a

Dito de seda com flô-
res metro ,%a

Damasco de algodão ,
para cobertas metro a

Alpaca escarlate » a
Lan lisa de uma só côr
metro  a

Brim de linho liso me-
tro a

Toalhas de linho ada-
mascadas para: me-
«zade 10 palmos de

y largura por 16 de• comprimento uma.. a. 1
Ditas de dito 10 por"20 

uma" .7.... .a 20^000
Ditas dè dito-11 o;'>por! f 

* ,V-i i-
24 uma.... .... a 3p$ooo

Cambraia de linho

a
Dita de forro, metro de

Leques com plumas 
¦.'

de 4$5oo .... . .a . ,„
Ditos sem pluma ... a 5$ooo

2:500 Ligas, de seda em pe-
ças.de 25 metrps..va

3:000 Gravatas de.cambraia.,;
branca bondadas!

.a

800

5oo

5oo
1

5oo
3oo

700
¦ 

i

400

400

000

00
i.-:n '

8Ó0uma . . . .......
2:800 Ditas de,setim ,,» ... ,yai.,ii$ooo

Ditas a Layalliere, lin-.íu:, ^-miv.
dos.gostos; uma.,... a , 800

pitas;pretas^e pontas , ;; ,,
: largas;umay,. . . y 7 a 5op

Gravatas .estreitas"; ^kiif-^S^A
cores dúzia ...... . , ,a,„;2$ooo

Fitas de, velludo preto ,,;,.; . 
'if„

em peças de, 12 mç- , \ y \,,]',.
trosn. 6 uma 7. •; ,7a,^ijqoo

, » ,8 ». :,.-,:. •.7.?a7.i§2oo
,» 10 », .... . a : 2^qoq
¦¦}, .5p», .;¦-, ..:,¦¦.'..;¦.;;. .aj.^^áop

». 60 »,..,.: >Ay$0$ç)
», 80,», ,,;.v. . a, 4^qoo

Punhos de linho para
homem dúzia de pa-
res . .;.'. 7.! ;77â5'8$ooo

Collarinhos., de ¦àho^}l.:.v{u-i-
dúzia......... a 6$ooo

Ditos de algodão. ..., a, ,4^500
Caixas.de charão pa- ,,. .,

ra óculos uma ... a 2$oop
Escovas para cabello , a 1^000
Brincqs de borracha ;;,

par ........ .... . a ¦ 400
Voltas ide dita uma,.-. a; i§5oo
Adereces. »; .um.,., a ¦ 2^000
Pulceiras » par..,, a , 1,^000
Medalhas » uma .. a ,, ; ;5po
Cruzes de vidro pre-

to dúzia ..,. .;.¦.. a ¦ 5qq
Porta-leques de ,bor- ,,

racha um ... . ..... a ;i$poo
Cortes de¦¦.-,, tarlatana 7

bordados a seda um a!f i5.$ooo
Voltas, xTaljofar ..'deitü-r^- t\íí-%:

um fio, uma .. .. . .: a , 800
Ditas de 2 fios üma... a , i$2oo

.». ,», :,3 »,. », ..,, a?,. i$;5oo
Meios adereces de dito a 2i$ooq

.» » . » .» a 3$ooo
Bengalas para homem

de i§ . . >yy,>.:..... .:& 20OOQ
Chicotes,, para cavallo!.' , >,;'.•¦>

•um....... . . . .. . ü, .a ;;: 5óo
Linha de lustro massoi;: 7..;.;:7

de 6 cabeças .... . .. a- \i$2oo
Dita;-frouxa.maço-(Qutí7 < ti

il4, de, kilo por .,,', .,, -1^800
Alfinetes;maçp ^v^^vají i$8bo
Retrozdecores emcarr7:.:¦].¦ %%lr]i

rinho um...... ^..,.."-.- aí a r, i> i i> 200 >
Tezouras .finas uma.:., ¦ i, 1.1 $0.00Ditas de ponta ,torta.. a; 1 $ 5 00.
Luvas de .pellica dé5. - . ;

_botões par . . y.y .;a*;3$ooo
Ditas de ditàsrdè2Típar. a 2|óoo

muito fina metro... a 3$oòó Setim de cores, encppy,
;Dito de cores metro., a iiooò pado metro 7. 77.7 a 2âooo

.l;íp ifij ,!>.íim
7 :¦¦ $£$jélfi&4í-
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Pbotographia
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... Awdaie_em„. rjjrfttfls.. A í Rémr
brant.-^Reproduçõestd&, todo gênero,,.; —-TodoJral^h^feitoj1 pe[o| s|stema

y 4í©ReELiMièí.^k ..•
?^JÍ?f ^ia^!«»$^i§Roáik<|ido

da tarde.-, ¦¦-^¦'•-w* .••••.-¦».:¦.•.¦»<¦.¦'.
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Mbl.i 4'ílM-àÚ

itó(te*Saiit'Ân-
mn-har^CRsa jde; d./tylari.a Luiza Al-
itnieida',.' ai' 74; prépEra-se "toda a
jqualidade 4é costura por preço, mc4
¦dico. "& 

.,-v,M ¦'-í,/J''*-, -'¦

WÊ^
Chapeos do Chile finos e treviaes,
Ditos de feltro preto p«fá;jipmè&7';'i

í Ditos de palhinha lindos gostos para

Li .'A lideis redú2idós vendeni^Dantas
Lima & Comp.i Wft-J.5..' .. :.«',*'-. ., **'

•Cortes de linho ;d'Alsace MI-
CONFECTI0NNE' vendé-se,áédi-
nheiro no Louvre. -: fiiíH]

Tabacaria

¦sfitw S« A.Re-

Largo do Carmo'n..!12i •

| .Cigarros de .todas as; qualidadesa preços sem- competidor.
Fumos escolhidos. Charutos &.

I . ANTÔNIO DA CRUZ É CV
¦ tJ É " ií d'.vli AH..!. ¦

Para liquidai,;
Banha em latas redondas de 10
,;|ikas .7..,.;.-., .... .;., 4^000Banha em latas quadr.adas.de 10 Mlibras .... ..... 38'5oo

;Banha em latas redondas dé 5 . •
iDlifi:as.v.7...,rr...7.?.,;,, 2#200
;üanha em latas quadradas de 5: libras..,;,,...Y....;;. i#000lamarasem/lâtàsdel kilo . 7; 1^600Maysene em pacotes de \ libra... ,320Calda- dawiriates' em latas de: :

ll2,.^/. ii-YY. 
'•¦= 500i ,A, ..dinheiro -siam replica. ¦'

Vendem-FRAGqsO.&CdJlpi
-tç'- -Ií *'J"IííXJ,:.'..- hV) Í5ii:< \üf

s.f.

ft-US

'¦íOi

-',3"""
Cl Ha-'.('-.

m Scipião Martins Ferreira, récebeuulrítimaniente grande sortimento de çellins'inglezes, assim.maispanellas.de ferro,estanhadas e muitos pulros áítigos.,: quevende por módicos preços.' 
"'''¦

I Par de botinas ^áspead^s àpo-
jlimentov:' enfeitadas' • pára ;i Snra7
vende-vse no Lpúvre. -y y ; •'•

; Maranhão, typ. da PicomH^imp.,po
AntonioLÁijgèr; aa:Silva;u ^i >

?ÍÍWs.'íih' ;-'-.


